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Resumo: O presente estudo tem como objetivo descrever o contexto e desenvolvimento da produção das obras literárias infantis para compreender sua aplicação como estratégia de ensino na formação de leitores. Os autores estudados as consideram essenciais para o desenvolvimento intelectual, emocional e social da criança, dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O referencial teórico baseou-se em autores que possuem diversas concepções estudadas acerca do assunto. Através de uma abordagem bibliográfica, discute-se a importância de se trabalhar com a literatura infantil de maneira significativa e atraente, contribuindo para desenvolver a formação da criança. Observa-se a importância da criança ter contato com os livros desde pequena, sempre com a mediação do professor e da família, sendo o professor o grande responsável no uso desse recurso.
Palavras-chave: Literatura. Professor. Aluno.
Introdução
A prática da leitura está presente na vida do ser humano desde o momento em que começa a entender o mundo a sua volta, ler é uma maneira de comunicação que faz parte do cotidiano, tendo em vista que lemos não apenas letras, como também símbolos, imagens e a leitura de mundo, resultante de experiências vividas do dia a dia. 
A literatura infantil é uma ferramenta indispensável que o professor pode utilizar como recurso para colocar as crianças em contato com a leitura. A criança, desde pequena, precisa ouvir história e ter contato com o livro. Ao trabalhar com literatura infantil na sala de aula, o professor desperta a imaginação da criança de maneira significativa, ajuda na formação intelectual, emocional e social do indivíduo, ela penetra nos sentimentos e no imaginário do leitor, contribuindo no seu desenvolvimento. 

A atividade de leitura é imprescindível na formação, crescimento e valorização do ser humano. É notável a relevância da leitura para aprender a falar e escrever. Ela é de grande importância na vida das pessoas, pois realizada com prazer pode desenvolver a imaginação, enriquecendo assim seu vocabulário. E, cabe ao professor oferecer práticas de leitura de qualidade, com diversidade de atividades que promovam produções de texto de melhor qualidade. Assim, oportunizando instrumentos essenciais para a vida do aluno e consequentemente, formando leitores capazes de compreender o que leem, para que não apenas aprender a localizar informações. 
Por acreditar que o professor deve aprofundar os conhecimentos sobre a literatura infantil para aplicá-la com competência em sua prática pedagógica, motivou esse estudo bibliográfico.
Metodologia 
Para compreender as diversas relações entre o professor e o aluno quando se aplica como estratégia de ensino a literatura, principalmente nas séries iniciais do Ensino Fundamental, se faz necessário o aprofundamento do estudo sobre ela. Assim, baseado na pesquisa bibliográfica, o estudo buscou compreender o contexto e desenvolvimento da produção das obras literárias voltadas para atender as crianças. Isto possibilitou despertar a consciência sobre as escolhas que devem ser feitas quando as utilizamos bem como os argumentos para seu emprego na sala de aula, enriquecendo a formação dos educando e educadores.
Resultados e discussão

De acordo com Martins (1994, p. 7), “o ato de ler é usualmente relacionado com a escrita”, e o leitor visto como decodificador da letra, também enfatiza que “aprender a ler significa ler o mundo, dar sentido a ele e a nós próprios”. De modo geral, significa interpretar o mundo que nos cerca. Ao ler, o aluno relaciona o texto com o ambiente em que vive, possibilitando a ampliação de novos conceitos, pois diferentes informações do mundo resultam em novas ideias e, também, favorece o enriquecimento do vocabulário. A pessoa leitora possui o gosto pela leitura, consegue expor melhor seu ponto de vista e argumenta com facilidade.

Para o bom andamento e a concretização do processo da leitura, é necessário que se inicie com os educandos um trabalho gradativo, ou seja, de dificuldades para a compreensão de leitura. Frants (2011) declara que, para crianças dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a leitura literária é a mais indicada, pois penetra profundamente na imaginação e fantasia da criança, desperta o interesse pelo mundo mágico das palavras, descobrindo o prazer de ler de maneira gostosa e sem imposição. A aprendizagem se torna significativa, pois está relacionada com a característica lúdica da infância. 
A criança antes mesmo de começar a estudar, tem os seus conhecimentos prévios, ou seja, não que ela saiba o que é um texto, mas ela chega à escola produzindo textos oralmente e desenhando. Às vezes essas iniciativas são cortadas impedindo que a desenvolvam suas produções de textos, isso porque o ensino escolar ainda está muito atrelado ao tradicionalismo, causando empecilhos às crianças de construírem seus próprios conhecimentos.  
A declaração sobre “o prazer da leitura” leva privilegiar um único tipo de texto: a narrativa ou a literatura de ficção, esquecendo que uma das funções principais da leitura ao longo de toda a escolaridade é a obtenção de informação a partir de textos escritos. Ainda que as crianças devam ler nas aulas de Estudos Sociais, Ciências Naturais e Matemática, essa leitura parece dissociada da “leitura” que corresponde às aulas de língua (FERREIRO, 2004, p. 18).
Mas, também sabemos que temos excelentes professores nas redes educacionais que se preocupam com o desenvolvimento de seus alunos permitindo assim eles se tornarem futuros leitores e escritores, com a oferta de diferentes textos escritos.
Portanto, o professor deve intervir sempre que necessário para que o aluno produza textos sem marcas de oralidade, em outras palavras, sem trazer sua fala para dentro do texto, pois escrever é uma opção constante, e para escrever é preciso dominar a língua, sendo assim, o educador precisa se preocupar com a escrita e a fala na alfabetização, para que a criança não enfrente dificuldades para lidar com a leitura futuramente. 

O processo de alfabetização inclui muitos fatores, e, quanto mais ciente estiver o professor de como se dá o processo de aquisição de conhecimento, de como a criança se situa em termos de desenvolvimento emocional, de como vem evoluindo o seu processo de interação social, da natureza da realidade linguística envolvida no momento em que está acontecendo a alfabetização, mais condições terá esse professor de encaminhar de forma agradável e produtiva o processo de aprendizagem, sem os sofrimentos habituais. Agindo dessa forma, o professor estará mais livre para selecionar os métodos, as técnicas; buscará os rumos e o ritmo que considerar mais adequados a sua turma, colocando sua sensibilidade acima de qualquer modelo preestabelecido (CAGLIARI, 1997, p. 9).

A literatura engrandece o pensamento infantil e oferece por meio das obras literárias, a oportunidade de aprendizagem com textos repletos de aventuras, sentimentos, diversão e muitas descobertas por meio do imaginário (PALO, 2006). É uma forma de conhecer e compreender o mundo por meio da palavra, se relacionar com o texto, utilizando emoção, imaginação, fantasia. Um jeito prazeroso de ter contato com o conhecimento. 
A literatura infantil é, antes de tudo, literatura; ou melhor, é arte: fenômeno de criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra. Funde os sonhos e a vida prática, o imaginário e o real, os ideais e sua possível/impossível realização [...] Literatura é uma linguagem específica que, como toda linguagem, expressa uma determinada experiência humana, e, dificilmente, deve ser definida com exatidão (COELHO, 2000, p. 27). 
No mundo ocidental, até o século XVII, não havia uma literatura própria para o público infantil, os adultos e as crianças compartilhavam a mesma literatura, ou seja, não existiam livros publicados exclusivamente para crianças, mesmo porque a infância não tinha o reconhecimento social. 
No final do século XVII, Charles Perrenout (1628-1703), poeta e advogado, registra durante o reinado de Luís XIV, a primeira coletânea para o público infantil: Contos de Mãe Gansa (1697). A literatura infantil começou a ser mais valorizada a partir do século XVIII, quando houve um avanço na sociedade com o surgimento do processo de industrialização e o desenvolvimento econômico formou novas classes sociais e novos valores foram atribuídos tanto de ordem econômica, como sociais.
 No início do século XIX, os irmãos Grimm (Jacob Grimm-1785-1863) e (Wilhelm Grimm 1786-1859), viajaram toda a Alemanha, realizando pesquisas por meio de coleta oral sobre os contos infantis, transcrevendo-os com muita fantasia. Parreiras (2009, p.76) afirma que, os irmãos Grimm “compilaram contos de fadas para crianças e adultos”. Com os irmãos Grimm, a literatura infantil foi definitivamente constituída como gênero e começou a expandir para toda Europa e Américas. 
No Brasil, Monteiro Lobato (1882-1948) é considerado o pai da literatura infantil. Dedicou, conforme Matozzo (2009), 4600 páginas de suas obras à literatura infantil, buscando no folclore brasileiro as características do povo. Ele criou uma literatura voltada para nossa realidade e que valoriza o mundo da criança. Dentre suas obras, O sítio do pica pau amarelo foi adaptada para a televisão na década de 1970, e ainda permanece encantando pela simplicidade da linguagem empregada e da identidade nacional, reconhecidas pelo povo. 
Atualmente as obras literárias infantis, em sua maioria, trazem problemáticas de nosso tempo, como por exemplo, a violência, sexualidade, entre outras, que mais visam atender ao mercado editorial que propriamente a formação das crianças (Matozzo, 2009). Mas esta problemática deverá ser proposta em um novo estudo.

Percebe-se que as obras de Lobato dedicadas às crianças continuam a ser utilizadas pelos professores, que para ensinarem precisam ser leitores competentes e preparados para o exercício da profissão escolhida. 
Conclusões
Conclui-se que a literatura é uma peça fundamental e indispensável para o desenvolvimento intelectual, emocional e social da criança. Sendo assim, é na escola com a mediação do professor que os alunos adquirem a prática da leitura. O presente estudo fundamentou-se no aspecto de que a formação de leitores é um conjunto de informações, cuja dinâmica envolve os componentes do meio educacional, entre eles, os professores, alunos, livros e pesquisas são essenciais para construção da cidadania, iniciada desde a infância. 
Compreender o contexto e desenvolvimento da produção das obras literárias voltadas para atender as crianças, possibilitou despertar a consciência sobre as escolhas que devem ser feitas quando as utilizamos bem como os argumentos para seu emprego na sala de aula. 
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